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SISTEMA DFT PARA PRODUÇÃO DE TOMATE. 
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Em ambiente protegido, os gastos com sementes de cultivar híbrido e fita gotejadora influenciam, marcadamente, o custo de produção. É comum a combinação do uso de híbrido e de irrigação por gotejamento as quais começam, também, a serem usadas no campo. Normalmente, a planta híbrida de tomate em ambiente protegido é plantada no espaçamento de 1 m x 0,60 m, sendo conduzida com dois caules. A irrigação é realizada por gotejamento via fita ou tubo gotejador que é estendido no solo ao longo da fileira de plantas. As duas técnicas são efetivas, porém mais onerosas que as tradicionais e influenciam marcadamente o custo de produção. Acredita-se que as duas técnicas podem ser combinadas resultando em menor gasto. Para tal, é necessário engenhar diferente combinação de estande, modo de desbrotar, tutorar e de distribuir a fita gotejadora no campo. Assim, para reduzir custos, idealizou-se o sistema que combina a utilização de menores densidade de plantio (D) e comprimento da fita gotejadora (F) e maior número de caules por planta, tutorados (T) com fitilho, (DFT). O presente trabalho objetivou comparar a técnica DFT com o método convencional (TEST) de produção de tomate em ambiente protegido. Foram realizados dois experimentos utilizando-se o híbrido Carmen. Os tratamentos foram instalados no delineamento inteiramente casualizado com 12 e 6 plantas úteis nos tratamentos TEST e DFT, respectivamente, sempre circundadas por bordaduras. As características avaliadas foram analisadas pelo valor da média com o respectivo desvio padrão. A produção de fruto comercial (PFC), expressa em kg m-2, verificada na TEST foi semelhante (exp.1) ou maior (exp.2) do que em DFT. Porém, quando expressa em kg planta-1 e kg R$-1 gasto com material de consumo, a PFC foi maior no sistema DFT. Esse permitiu obter 63 % mais PFC por real gasto, na média dos dois experimentos. (CNPq) 

